
		
			[image: sab1772.jpg]
		

	
		
			[image: ]

		

	
		
			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2014 Victoria Parker

			© 2018 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Reino de Sedução, n.º 1772 - dezembro 2018

			Título original: To Claim His Heir by Christmas

			Publicado originalmente por Harlequin Enterprises, Ltd.

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial. 

			Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Sabrina e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença.

			As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. 

			Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-1307-131-2

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Ele ia pedi-la em casamento. A qualquer instante.

			Era o sonho de qualquer rapariga. Um homem elegante, lindo, com uma caixa de veludo guardada no bolso. Aristocrático. O Visconde Augustus. O homem que tinha escolhido a dedo o local do pedido.

			Os candelabros que adornavam o restaurante criavam um ambiente romântico. Era um restaurante aclamado pelos críticos e com estrelas Michelin, um local onde os chefs eram afamados por criarem obras-primas de alta-cozinha. O fogo crepitava nas lareiras e os cristais tiniam enquanto o champanhe era servido. Pelas janelas descortinava-se a majestosa paisagem do Vale da Tarentaise, na Saboia francesa, banhada pelo crepúsculo, com as montanhas de picos brancos a erguerem-se da terra como sentinelas atentas do luxuoso resort de esqui.

			Um cenário inspirador. E o palco estava montado.

			Só faltavam as palavras.

			Mas a princesa Luciana Valentia Thyssen Verbault ficou paralisada de terror.

			Ai, meu Deus, arranja uma maneira de livrares-me desta situação… 

			Não tens como escapar-te, Luce. Tens de cumprir os teus deveres para com o teu povo. Trato é trato. E tu fizeste um com o diabo em pessoa.

			Céus, odiou o pai naquele momento. «Vai para os Alpes», dissera-lhe ele. «Tira alguns dias para pensares e pores as ideias no lugar.»

			A saúde do pai continuava a deteriorar-se. Precisava mesmo de alguns dias para refletir. Afinal, pensou, tivera espaço para respirar durante muitos anos, antes da sua coroação. Mas, agora, já não podia pedir mais tempo. Já diz o ditado, os homens fazem planos e Deus ri-se.

			O rei Henri da Arunthia andava a ser pressionado a abdicar pelos médicos. E ela viera respirar o ar frio e revigorante em busca de algum consolo para a sua mente. Descobrir uma estratégia em que o casamento não significasse perder a única pessoa para a qual vivia. O que o pai não tinha dito era que enviaria Augustus para selar o acordo.

			Devia ter imaginado. Ter evitado o visconde de todas as maneiras desde que ela regressara da China, há três semanas, não funcionara. Apenas servira para adiar o inevitável.

			Tu podes correr, mas não te podes esconder. Não era o que se costumava dizer?

			O facto é que, em certas circunstâncias, desejava que o tempo parasse milagrosamente. Mas este, como logo percebeu, não para. Quanto mais para uma pessoa tão desesperada como ela para evitar o tiquetaque do relógio.

			Agora pagaria o preço final pela negociação com o pai, feita há cinco anos. Cinco anos em que levara uma existência normal, no seu santuário perto de Hong Kong. Cinco anos de liberdade em troca de um tempo de obediência, que estaria prestes a começar agora.

			– Luciana, o filet não está ao teu gosto, querida?

			Pestanejou, lutando contra a vontade de fechar os olhos. De fingir estar noutro lugar qualquer. Querida… Céus, adoraria que não a tratasse assim. Adoraria também poder apagar o ardor nos seus olhos azuis. Não tivera suficientes relações carnais para uma tarde?, quase perguntou. Não se divertira com aquela morena na sua suíte? A morena que abrira a porta, seminua. Bom, na verdade, nem queria saber. Mas desprezava o termo carinhoso, que presumia afeição e amor, coisas que não existiriam no casamento. Nem de uma parte, nem de outra.

			Ele representava um papel. Ela chegou a imaginar se ele se ajoelharia, pois era especialista em representar para os média, sempre em busca de contos de fadas.

			Contos de fadas. Até parece! Um engano. Como tantos outros enganos que a atormentavam.

			– Está uma delícia, obrigada – disse, provando outra garfada apesar do estômago revirado. Podia ser o melhor filet mignon do mundo e, ainda assim, saber-lhe-ia a carvão. Embora nunca ninguém o fosse saber. Bem treinada, ela era a imagem do refinamento e da elegância.

			– Ótimo. Quero que a noite seja perfeita – comentou baixinho.

			Luciana estampou o sorriso sereno que aperfeiçoara desde o berço – nem demasiado radiante e inteligente, nem muito tolo. Perfeito, como diria a sua mãe.

			«Quero que a noite seja perfeita.»

			É óbvio, ele quer o trono. Claro que está a usar todas as armas do seu arsenal.

			Entretanto, não tinha culpa se o «casamento arranjado» não levantava voo. Não tinha culpa de ela sonhar com outro. Não tinha culpa pela sua predileção pelo sombrio e perigoso.

			É verdade. E vê na confusão em que te meteste. Devias ter aprendido a lição.

			Augustus era lindo. Louro de olhos azuis-escuros. Mulheres em fila atrás dele. Era o homem com quem deveria casar-se. E com quem iria da cerimónia para a cama.

			Bebeu um gole de champanhe. Talvez se ficasse tonta conseguisse aceitar o pedido.

			Voltou a pegar no garfo só para evitar que ele voltasse a segurar-lhe a mão. Uma vez naquela noite era mais do que o suficiente.

			Algum dia se acostumaria ao toque dele? Era tão diferente de quando ele lhe tocara. Tão diferente da tensão elétrica que corria pelas suas veias.

			Para! Por amor de Deus, Luciana, para.

			O problema, como sempre, era ser-lhe impossível interromper o fluxo de memórias. Memórias de um homem que lhe dera um presente eterno.

			O que nunca ninguém poderia saber.

			As princesas não deviam manchar as suas vidas rompendo as correntes do dever. Muito menos a primeira na linha do trono. As princesas não deviam mudar a sua aparência a ponto de ficarem irreconhecíveis, nem deviam evitar os paparazzi e irem a concertos de rock em Zurique vestidas como hippies, nem deviam apresentar-se com nomes falsos. Também não deviam apaixonar-se… Nunca deviam render-se à atração à primeira vista e apaixonarem-se. Principalmente, pelo inimigo número um de Arunthia. Não que ela soubesse quem ele era quando se conheceram…

			Que ironia do destino. Ironia que pensaria ser um sonho, não fosse ter abraçado, apertado e beijado diariamente a prova viva da sua irresponsável atitude. Apesar de tudo, nunca se arrependeria de ter dado a sua inocência a um homem perigoso e traiçoeiro. Porque fora o seu primeiro e único homem. E dera-lhe um presente, a sua maior alegria no mundo… o seu filho.

			Discretamente, espiou o telemóvel escondido no colo para ver se a mensagem de boa-noite de Natanael tinha chegado. Nada. Imaginou-o a brincar com a irmã dela, Claudia, e a bebé, Isabelle, sob os olhos do protetor Lucas.

			Às vezes até lhe doía olhar para eles. A família perfeita. Tão devotada. O casamento feliz estava a quilómetros de distância das uniões a que estava habituada. Nem sequer sabia que tal relação existia. Daria tudo para ter um casamento assim.

			Sentiu a inveja apunhalar-lhe o peito. Amaldiçoou-se por desejar o que não teria. Estava prestes a libertar um grito reprimido.

			Vamos lá, Luce. Tu sabes que a felicidade não está escrita nas cartas para a primeira filha real. Só o dever.

			Tentou afastar a ideia de entrar na igreja, antes que a angústia varresse a sua mente numa onda de insanidade.

			Para com isso. Tu estás a agir assim para protegê-lo, como sempre fizeste.

			Mas como poderia deixar a sua alma? A pessoa de quem precisava para respirar, como se ele fosse o próprio ar? O seu lindo rapazinho.

			Claudia jurara salvá-lo dos opressivos muros do palácio, amá-lo muito até Luciana encontrar uma maneira de ficarem juntos para sempre. Como Rainha teria mais poder. Descobriria uma solução.

			Enquanto isso, estaria por perto, mas como esquecer a hora do banho e de deitá-lo? Luciana adorava preparar-lhe o banho de espuma. E quando ele a chamasse a meio da noite porque tinha tido pesadelos? Ela queria abraçá-lo quando ele sentisse medo.

			Só de imaginar que ele a chamaria e ela não estaria por perto… Como poderia explicaria tudo, não sabia. E como deixaria Natanael para trás se aquele homem a arrastasse para viver na propriedade da sua família no norte de Arunthia?

			Então, conta-lhe. Talvez ele compreenda. Talvez ele te ajude.

			Aquele homem? Não, não confiava nele. Em ninguém.

			Tu fizeste um acordo, Luciana. Agora, cumpre a tua parte.

			Sim, um acordo quando era jovem e ingénua. Quando estava desesperada. Arrepiou-se, assombrada pelo passado.

			 

			«Por favor… por favor, meu pai. Não posso. Não posso livrar-me dele.» 

			Ela sabia que ele era pequeno, muito pequeno, mas não podia tirá-lo. 

			«Luciana, tu não és casada. Trarás vergonha a todos nós. Tu és a herdeira do trono e o pai da criança que carregas é inimigo da nossa nação. Já te esqueceste que ele tentou assassinar-me? Ele é um traidor à coroa.»

			«Eu não sabia quem ele era.»

			«Se um dia aquele homem descobrir a existência dessa criança, pode usá-la para obter o poder. Poderia tomar Arunthia. Sinceramente, queres que o tio satânico dele ponha as mãos no teu filho? Evitámos a guerra durante sessenta anos; queres que o teu povo viva sob a tirania, como os de Galancia?»

			«Não, não. Mas ninguém terá de saber. Passo um tempo fora. Por favor, estou a implorar-te. Deixa-me ficar com o bebé.»

			O profundo suspiro do rei preencheu o ar opressivo do seu gabinete e ela abandonou o orgulho e atirou-se de joelhos aos seus pés.

			Então, ele declarou: «Cinco anos, Luciana. Cinco anos de liberdade. É tudo o que te concederei. Mas ninguém pode saber que ele é teu filho. O Thane nunca deverá poder encontrá-lo. Tu nunca vais poder reivindicá-lo como teu filho e herdeiro. Compreendes?»

			«Sim, compreendo», afirmou, sem pensar nas consequências. Naquele momento teria vendido a alma.

			«Ficarás escondida no Extremo Oriente. Daqui a cinco anos voltarás para assumires o trono e cumprires o teu dever. E vais casar-te com o homem que eu escolher, Luciana. Fui claro?»

			«Sim, sim, juro. Farei o que quiseres. Só peço que me deixes ter o bebé.»

			Os seus olhos frios turvaram-se de deceção, sofrimento e tristeza. Aquele olhar dizia-lhe que um dia ela iria arrepender-se do acordo.

			Luciana ignorou o pressentimento. Desde que o seu filho pudesse respirar, andar e viver, faria até um acordo com o diabo em pessoa. E assim fez.

			 

			A voz de Augustus interrompeu-lhe o pensamento. Voltou a concentrar-se na conversa.

			Não podia esquecer que a sua felicidade não vinha em primeiro lugar, mas sim a segurança de Natanael. E iria protegê-lo nem que fosse a última coisa que fizesse na vida.

			– Luciana? Queres café, sobremesa ou…?

			– Ou…? – Céus, agora não. Não quando estava a desmoronar-se. Não estava preparada para ouvir as palavras. Agora não. Nem nunca.

			Sentiu-se impotente. Totalmente sem controlo. Como uma marioneta.

			A sala começou a andar às voltas.

			– Sim, obrigada, adoraria – confessou, calma, sem emoção e com um sorriso beatífico.

			– Café. Crème brulée. – Assim ganharia mais uns vinte minutos.

			O pânico retiniu no seu coração com a cadência de um relógio. Tiquetaque. Tiquetaque.

			As paredes fecharam-se à sua volta.

			Calma, Luce. Vais desmaiar? Fazer papel de tonta?

			Precisava de ar. Não conseguia respirar.

			– Desculpa, acho que preciso… – Ir até à varanda? Não, ele iria acompanhá-la e iria ajoelhar-se ali, tinha a certeza. – … ir à casa de banho. Não demoro.

			Percebeu que ele não estava a ouvi-la. Alguém do outro lado da sala atraíra a sua atenção. Luciana franziu a testa e o seu rosto levemente bronzeado assumiu um tom acinzentado.

			– Augustus? Sentes-te bem? Ouviste o que eu disse?

			Ele assentiu devagar. – Não acredito. Luciana, nunca vais adivinhar quem está a jantar aqui. O teu pai vai ficar muito aborrecido. Sinto muito.

			Ele sentia muito? Ah, ótimo. Uma das suas amantes, sem dúvida. A morena de hoje à tarde teria vindo arruinar o pedido de casamento perfeito? Não queria saber.

			Uma repetição do casamento dos seus pais. Decerto iria encontrar amantes dele quase todas as manhãs.

			Bom, sempre é melhor do que ir para a cama com ele. Qualquer coisa era melhor…

			– Não te preocupes, Augustus. O teu segredo está a salvo comigo. – O pai dela também pouco se importaria com quem ele dormia. Eram farinha do mesmo saco. – Volto logo.

			Ignorando-a, ele prosseguiu. – Com tanto lugar no mundo…

			Luciana mordeu o lábio inferior, contendo o impulso de sair a correr. Rezava para que alguém a resgatasse daquele pesadelo. Antes que a verdade se transformasse no grito que se vinha a formar, gradual e inexoravelmente, dentro dela e ela destruísse a vida que tentava proteger.

			 

			 

			– Com tanto lugar… Que surpresa desagradável.

			Seve, sentado à direita do primo à mesa de jantar oval, inclinou o tronco num esforço de discrição.

			– Consigo ver daqui o suor sobre o teu lábio. É um antigo camarada teu, dos tempos em Zurique, o Visconde Augustus.

			O príncipe Thane de Galancia estremeceu ao ouvir o nome daquela cidade. – Ele nunca foi meu camarada.

			O Visconde tentara causar-lhe problemas durante o desastroso semestre na universidade, logo após a morte do pai, até descobrir que só perdia com isso. Desde então, mantinha-se longe dele. 

			Mas não devia subestimar o fulano. Augustus era um lobo em pele de cordeiro. Educadíssimo, era um burocrata de conversa fácil, olhar dissimulado e mente maquiavélica.

			Seve sorriu, malicioso, como se Thane tivesse dito as palavras em voz alta e ele tivesse achado graça. – Ele está a jantar com a princesa Luciana da Arunthia. Uma das filhas de Henri.

			Thane resistiu à vontade de rosnar. – Eles foram feitos um para o outro. Como sabes que é ela? Ouvi dizer que ela vive no estrangeiro.

			Não se lembrava da última vez em que tinha visto uma foto de nenhum dos dois. Não tinha nenhum interesse em envolver-se na animosidade entre o tio e os membros da família Verbault. Cometera esse erro dez anos atrás, nos tempos do seu pai. Tinha cicatrizes e um gosto amargo na boca para prová-lo. Hoje em dia, sempre que pensava naquele patife do Henri, era tomado por emoções antagónicas, portanto, quanto menos ouvisse falar de toda aquela família, melhor. Além disso, todos os momentos em que estava acordado eram passados a tentar esquecer o último fiasco em Galancia.

			– Eu sei porque esta manhã os jornais franceses publicaram fotos dos dois a esquiarem. Dizem que ela acabou de voltar de Hong Kong para subir ao trono.

			Para Thane, mais depressa chegaria o dia em que o inferno congelaria do que aquele que invejaria um Verbault, mas, definitivamente, ele estava agora a enfrentar o demónio da inveja. Ele também queria a sua coroa, hoje na cabeça do tio, antes que o homem fizesse mais mal ao seu povo. Quatro anos… Tinha a sensação de que se tinham passado séculos… e a sua paciência estava por um fio.

			Passou a mão pelo cabelo e prendeu uma madeixa comprida atrás da orelha. – Não é difícil adivinhar o que o Augustus quer. O desprezível visconde foi sempre um corrupto ambicioso com manias de grandeza.

			Seve soltou uma gargalhada. – É verdade. Embora deva dizer que não seria nada mau casar com ela. Que espetáculo de mulher!

			Thane não ligaria nenhum nem que fosse a Cleópatra. A mulher continuava a ser uma Verbault. Recusava-se a tomar parte naquela vingança antiga, mas reconhecia as suas razões. A ambição dos Verbault prejudicara a vulnerável Galancia, e reconstruir a sua antiga glória ainda constituía uma batalha. Nunca seria proferido nenhum perdão. Portanto, o dia em que se aliasse a um deles seria o dia em que apareceriam os Quatro Cavaleiros do Apocalipse montados nos seus cavalos.

			Enquanto isso, Seve ainda olhava na direção da mulher. Praticamente a babar-se. – Acho que nunca na vida vi uma mulher tão bonita.

			– Isso quer dizer muito, visto que já dormiste com tantas – comentou Thane, irónico.

			O primo, o seu melhor amigo e segundo na linha de comando, a única pessoa em quem confiava, encolheu os ombros. – Também não te faria mal nenhum um pouco de sexo, primo. Não te arrastei até aqui para passares os dias a esquiar.

			Ele conhecia muito bem os motivos de Seve. Aparentemente, só pensar em trabalho e evitar toda a diversão tornava Thane um tolo arrogante, e, por um ou dois minutos, ele considerara a hipótese. Porém, quando a ruiva sentada à sua direita aparecera do nada, ele ficou hirto. Incapaz sequer de pensar em aproximar-se de outra mulher. Na verdade, se ela se encostasse ao seu braço mais uma vez…

			Dios, não sabia que ele era perigoso? Que o seu sangue estava gelado e o seu coração morto? Que ele era o mais poderoso e temido homem da Europa? Certamente, tinha cicatrizes suficientes para prová-lo.

			Talvez devesse dar-lhe uma lição sobre os príncipes de Galancia. Primeiro ponto: não me toques.

			Odiava ser tocado. Não queria ninguém por perto. Nunca mais. Não queria carinho. Se provasse, poderia ficar a ansiar por mais. A viver para isso. Para cada toque. Cada carícia. Cada beijo. Até lhe serem tirados, como inevitavelmente seriam. Deixando-o vazio. Sensível. Fraco. E o sombrio príncipe de Galancia não podia ser fraco. Não outra vez. Quando estava fraco, distraía-se. 

			Thane agarrou o uísque, com a mão a parar no ar. O instinto, treinado desde a infância na tropa, fê-lo olhar por cima do ombro direito. Para além dos pinheiros enfeitados com laços vermelhos e bolas douradas. Que sensação estranha e sem sentido.

			E ali estava Augustus. Desviando o olhar como um jovem estudante. Sozinho, pelo que pôde perceber.

			Avistou uma loura deslumbrante a caminhar na direção do saguão que conduzia às casas de banho. Não. Loura não. O cabelo ondulado parecia mais bronze escuro. Como castanhas recém-caídas.

			Era maravilhosa. A sensação era-lhe tão estranha que se sentiu quase em choque. O seu olhar ávido colou-se ao alvo e deslizou os olhos pelo decote da roupa que realçava as curvas femininas. Deteve-se nas lapelas do casaco comprido e branco.

			Um leve franzir de sobrolho e Thane apertou os olhos quando ela levantou a mão e coçou o contorno dos lábios com o polegar.

			Um agradável arrepio de reconhecimento eletrizou a sua pele; o seu corpo inteiro ardeu.

			Ana tinha aquele hábito. Coçava a boca assim. Quando ele lhe perguntara o motivo, ela respondera que, decerto, era por chupar no dedo em criança. Thane sorrira e dissera algo a brincar sobre ela ainda gostar de pôr coisas na boca, e ela provou-lhe que ele tinha razão. Diversas vezes…

			O fogo da luxúria ardeu no seu sexo e, quando a mulher inalou profundamente, realçando os seios firmes e fartos, ele arrepiou-se dos pés à cabeça.

			Impossível. A sua Ana? Nos Alpes? Não, não podia ser. O cabelo de Ana era negro. O seu corpo era mais esbelto.

			Olha para mim, ordenou. Vira-te, exigiu. Agora.

			E ela virou-se. Ou melhor, olhou de relance para a sala na direção dele, tentou manter a pose e abanou a cabeça.

			Thane cerrou os punhos, embora continuasse a observar enquanto ela alcançava o arco que conduzia às casas de banho. Sozinha, decerto a pensar que não estava a ser vista, virou a cabeça para trás, olhando para o teto como se rezasse, agraciando-o com a elegante curva do pescoço.

			Outro flashback de cristalina precisão: a sua mulher, as costas arqueadas enquanto murmurava gritos inarticulados. E, pela primeira vez na sua vida – ou talvez a segunda – as suas entranhas tremeram.

			Dios, estaria a sua mente a pregar-lhe partidas? Procurara-a durante meses. Tinha procurado aquele cabelo negro, aquele hipnotizante sinal sobre os lábios carnudos, aquelas roupas que remetiam ao sangue, às mulheres ciganas. Revirara todas as pedras de Zurique, já que era ali que se tinham encontrado, onde ela alegava morar. Anos tortuosos sem saber se ela estava viva ou morta. Vivera em sofrimento. A raiva feroz e o autodesprezo que o sufocavam ao pensar que ele não fora capaz de protegê-la. De que talvez lhe tivesse sido tirada por ele ser quem era.

			Pestanejou e ela desapareceu. Desapareceu outra vez. E, sem dar-se conta, empurrou a cadeira.

			– Thane?

			– Vou à casa de banho – disse, e, com o coração quase a sair-lhe pela boca, seguiu a mulher.

			Escancarou as portas duplas e virou no primeiro corredor – sem saída. Voltou-se e abriu as portas duplas para a varanda. Vazia.

			Impacientou-se. A frustração dilacerava-o. Fechou as portas, virou-se e…

			– Ufa. – Bateu num corpo com tanta força que teve de agarrar os braços da mulher para evitar que ela caísse no chão.

			– Sin… sinto muito. Não olhei por onde andava. Por favor…

			O som da voz da mulher deixou-o atordoado. Ela estava sem ar, ofegante, agarrava-se às suas lapelas como se ele fosse um barco salva-vidas no meio de uma tempestade.

			– Por favor. Preciso… 

			Aquele gemido rouco levou-o numa viagem no tempo, acionou uma descarga elétrica em cada centímetro da sua pele. E, pelo modo como ela tinha estremecido, ele apostava que ela também o sentira.

			Recuando, ela ergueu o queixo e os olhares deles cruzaram-se.

			Madre de Dios!

			– Ana?

			Um par de olhos dourados fitaram-no enquanto os lábios se entreabriam com um soluço. E pelos infinitos momentos em que se encararam, ela parecia mergulhada num turbilhão de emoções. Ele era capaz de vê-las a desfilarem naquele rosto delicado. Como se visse a sua própria imagem refletida no espelho. Ela estava atónita. Estupefata. Quase convencida de que enlouquecera. E durante todo aquele tempo, Thane absorveu-a como quem morria de sede e os seus batimentos cardíacos triplicaram criando um estrondo nos seus ouvidos.

			Quis tomá-la nos braços. Enfiar os dedos no cabelo farto. Apertá-la contra ele. Apesar do alerta interno para não lhe tocar, não cair novamente na sua armadilha.

			Thane engoliu a granada emocional alojada na garganta. – Ana, por onde tens andado? Tenho andado sempre à tua procura. O que aconteceu?

			Incapaz de esperar mais um segundo, estendeu o braço, mas ela recuou, a testa contraída.

			– Não! Não me toque. Está a confundir-me com outra pessoa. Eu…

			A dor transformou-se em medo e atingiu-o como um soco.

			– Por favor, desculpe-me – disse ela, fazendo tenção de passar.

			A sua perplexidade fez com que demorasse um segundo a acionar os seus reflexos felinos.

			– Ana? Do que estás a falar?

			Por que razão teria ela medo? Não gostou daquilo. Toda a gente o temia. Mas não ela.

			Um homem surgiu e quando Thane viu que era Augustus quase lhe deu um soco na cara. Controlou-se no último instante. Tinham-lhe sempre assegurado que as suas palavras eram ordens. Bem que abriu a boca para dar uma ordem, mas, antes disso, o visconde esmurrou-o.

			– Luciana? Tu estás bem, querida?

			Luciana? O quê?… Querida?

			Que diabos estava a acontecer?

			– Luciana, este homem está a incomodar-te?

			Thane virou-se para encará-lo. – Recua, Augustus – rosnou, apontando o dedo para o homem enquanto tentava raciocinar por entre a confusão no seu cérebro. – Se sabes o que é bom para ti, dá meia volta e vai-te embora.

			Augustus empalideceu sob a pele bronzeada e obedeceu. Mas não antes de fazer sinal a Ana com o queixo. Ou seria Luciana? Dios, Thane sentiu a cabeça às voltas.

			– Estás a acenar-lhe porquê? Como se conhecem? – questionou Thane, incrédulo.

			Augustus endireitou-se. Thane daria pontos ao homem por aquele movimento corajoso, não fosse ele ser vários centímetros mais baixo do que ele e estivesse só a tentar aparentar imponência. Mas o que levou Thane a cerrar os dentes foi o modo como o homem elegante, suave e louro – enquanto Thane era moreno e selvagem –, praticamente despiu o corpo de Ana com o seu olhar de luxúria e cobiça. Thane quase urrou. Sentiu crescerem-lhe os caninos.

			– A Luciana vai ser a minha esposa, príncipe Thane. Portanto, gostaria…

			– Esposa? – repetiu, como veneno a escorrer-lhe da voz. Porque isso significava…

			Com a graciosidade dos predadores, virou-se para fitar a mulher que o enfeitiçara outrora. E que invadira os seus sonhos libidinosos durante cinco anos.

			Com os olhos fechados, ela comprimiu os lábios com tanta força que os magoou.

			– Estás a dizer-me que estou na presença da princesa Luciana da Arunthia? – A voz sibilou com desprezo, tão fria e dura que ele imaginou que partiria todos os vidros num vasto perímetro em redor. – Estou? – A subida de tom despertou-a e ela ergueu o queixo, aprumou-se, alta e real, enquanto blindava a expressão.

			– Exatamente, príncipe Thane de Galancia – respondeu com a sua voz sensual e atrevida que lhe provocou uma onda de calor.

			Ah, aquela era a sua Ana, definitivamente. Ela parecia mais temível do que Augustus alguma vez seria na vida. Thane sentiu o absurdo desejo de beijar aquela boca sedutora. Mesmo sabendo quem ela era. Uma Verbault. Filha de Henri. E aquilo não o enchia de autodesprezo? A situação só podia ser uma brincadeira de mau gosto.

			Thane cruzou os braços e arqueou uma sobrancelha quando se encararam.

			– Tu sabias quem eu era?

			Saberia e decidira destruí-lo através da sedução? Pois quase o conseguira. Ela levara-o a um passo da loucura após o seu desaparecimento.

			Se ele tivesse pestanejado, não perceberia como ela se engasgou. Como ela lançou um rápido olhar na direção de Augustus, como se quisesse verificar se ele ainda estava ali. Estava. Infelizmente. A ouvir cada palavra. 

			– Receio não fazer ideia do que diz. Nunca nos encontrámos. Cavalheiros, se me dão licença, estou muito cansada.

			Estupefato, recuou enquanto ela passou como um furacão, deixando a sua marca de destruição pelo caminho.

			O fogo começou a arder na sua virilha. O fogo voraz explodia nas suas veias, incendiando o seu sangue e despertando-lhe uma raiva incontrolável.

			Ela tinha negado que o conhecia? A ele? Ao príncipe Thane de Galancia? Virara-lhe as costas? Uma vez mais?

			Uma nuvem turvou a sua visão, a sua mente.

			Ah, princesa. Cometeste um grande, imenso erro de julgamento.

			Ele queria respostas. Já. Queria saber se ela conhecia a sua verdadeira identidade desde o início. Se tinha sido manipulado. Queria saber por que razão ela desaparecera a meio da noite depois de ter prometido ficar. Por que razão o mergulhara nas profundezas do inferno durante meses a fio. Ela iria pagar caro. Talvez já não quisesse ir para a cama com ela, mas não ficaria parado enquanto Augustus lhe tirava o que era dele.

			A verdade é que queria a sua total atenção. E iria obtê-la.

			 

			 

			Aquilo não podia estar a acontecer.

			Luciana atirou as roupas para a mala com uma mão enquanto com a outra agarrava o telefone sem fios.

			Céus, estava a tremer tanto! Um toque daquele homem e era como se estivesse estado anestesiada durante cinco anos e ele, de repente, a tivesse ligado à corrente. Vinte minutos depois, o corpo ainda ardia e ela sentia-se como uma chama viva.

			Ele era perigoso.

			Pior, quando ela literalmente colidira com ele, por um milésimo de segundo pensou que estava outra vez a sonhar. Que conjurara a sua memória para salvá-la do pesadelo de ser obrigada a casar com Augustus. Tinha dormido tantas noites com ele na sua cama, os dedos como um toque fantasmagórico a acariciar-lhe o corpo. Devorando-a com um fervor pelo qual ansiava. E naquele instante, naquele saguão, sentiu vontade de chorar. Chorar de alívio por ele estar ali. A abraçá-la novamente. A protegê-la com o seu corpo forte.

			Ah, aquele corpo… vibrante. Conhecera alguns homens poderosos na sua época, mas Thane… Sem comparação. O seu toque era um choque capaz de proporcionar prazer e dor. E passara tanto tempo desde que tinha sido tocada. Quase implorara que ele a apertasse por um segundo, apenas para ela ter a ilusão de que ele estava ali, de que ela estava a salvo.

			Mas tudo não passava de uma fantasia. Nunca estaria a salvo nos braços de Thane.

			Então, por que motivo parte dela ainda o desejava? Mesmo sabendo como e quem ele era?

			Luciana gemeu alto. O seu pai tinha razão – ela era uma vergonha.

			Faria bem em lembrar-se de que invariavelmente os seus sonhos se transformavam em pesadelos e que as mãos dele ficavam maliciosas e ela acordava a suar frio, angustiada. Lembrar-se de que na verdade ele era o homem mais letal, o maior déspota da Europa, e governava o seu país e o seu povo com mão de ferro.

			E aqueles fantásticos olhos escuros quando olhava para ela… Como se ela fosse o seu mundo… Mentira. Imaginação. Se precisasse de provas de que era falso, bastava recordar o desprezo dele ao verbalizar o seu título. Quando conheceu a sua verdadeira identidade.

			O semblante, semelhante a granito, não lhe partira o coração. Certamente que não. Por amor de Deus, o homem tinha fama de mercenário.

			Imaginas aquele homem a usar o teu filho como um instrumento para ganhar poder?

			Só por cima do seu cadáver.

			A hipótese equivaleu a levar com um balde de água fria pela cabeça e ela acalmou-se o suficiente para voltar à realidade.

			– Preciso de um carro lá fora em cinco minutos e de um jato particular no aeródromo da montanha para levar-me a Arunthia. Pode tratar disso?

			– Sim, madame.

			– Obrigada.

			Desligando o telefone, abriu a mala.

			Tinha de voltar para casa. Tiraria Natanael do país até ter a certeza de que Thane não a seguiria. A veemência bárbara dele mostrava ser impossível contrariar aquele homem.

			Bateram à porta e o seu coração acelerou. Foi até à porta e olhou pelo óculo.

			Relaxada, abriu a porta para agarrar a sua bolsa. – Obrigada. Desço daqui a pouco. – Luciana deu uma gorjeta de duzentos euros ao rapaz e abriu um sorriso meigo. Artimanhas femininas.

			– Na porta dos fundos, certo?

			O sorriso infantil garantiu que ela não corria perigo. Agarrou a bolsa e escapou-se do quarto.

			Desceu pelo elevador privativo. Foi para as traseiras e saiu para a noite gelada.

			A porta da limusina era convidativa. Afundou-se no banco de cabedal. – Pode levar-me ao aeródromo, por favor? O mais depressa possível.

			A porta bateu.

			Os trincos foram fechados.

			– Claro, lady.

			Lady? Franziu a testa. O sangue gelou nas suas veias. E aquela voz – brutal e depravada – invadiu o carro, com o seu efeito mortal a tirar-lhe o ar.

			– Voltamos a encontrar-nos, princesa da Arunthia.

			Encolheu-se no canto, com o coração a bater apavorado.

			Os olhos pretos de safira brilhavam tanto quanto as estrelas do céu de Courchevel. Arqueando uma sobrancelha, pronunciou em tom debochado: – Achas mesmo que eu permitiria que me virasses as costas pela segunda vez? Que desaparecesses outra vez? Que tolinha.

			Esticou-se no seu fato preto italiano como um predador insolente – uma pantera a perseguir a presa.

			– Bom, vamos deixar algo bem claro. Desta vez, não vais fugir de mim.
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